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HORMÔNIOS VEGETAIS

AUXINAS (AX)
GIBERELINAS (GA)
CITOCININAS (CK)
ETILENO (ET)
ÁCIDO ABSCÍSICO (ABA)

BRASSINOESTERÓIDES (BR)
JASMONATOS (JA)
SALICILATOS (SA)

REGULADORES VEGETAIS

COMPOSTOS FENÓLICOS
ÁCIDOS FLAVONÓIDES
POLIAMINAS

NOVOS GRUPOS HORMONAIS



EFEITOS FISIOLÓGICOS DOS BRASSINOESTERÓIDES

ALONGAMENTO CELULAR

INIBIÇÃO DO CRESCIMENTO DE RAÍZES

EPINASTIA

PRODUÇÃO DE ETILENO

NOVOS GRUPOS HORMONAIS



Isopentenil-PP

farnesil-PP

esqualeno

cicloartenol

metilenecolesterol

campesterol

campestanol

campestanol

catasterone

teasterone

dehidroteasterone

tifasterol

castasterone

brassinolídeo

SÍNTESE DE BR:
BRASSINOESTERÓIDES



MODO DE AÇÃO DOS BRASSINOESTERÓIDES:

sítio do 
receptor 

BRI1

apoplasto

citoplasma

membrana

sítio BRI1 
quinase

BRI1

proteína 
receptora

quinases
intracelular

Efeito não genômico ICR

ICR*TCH4
-BF1

TCH4
-BF1*

núcleo
Ativação da expressão de genes 

(TCH4)

ex:.: XET e expansinas

?

?

BR

?

BRASSINOESTERÓIDES



EFEITOS FISIOLÓGICOS DOS JASMONATOS

INIBIÇÃO DO CRESCIMENTO 

PROMOÇÃO DA SENESCÊNCIA

PROMOÇÃO DA ABSCISÃO

FORMAÇÃO DE TUBÉRCULOS

AMADURECIMENTO DE FRUTOS

DEFESA DAS PLANTAS A HERBÍVOROS E PATÓGENOS

INIBIÇÃO DA GERMINAÇÃO DE SEMENTES

DEGRADAÇÃO DE CLOROFILA

INIBIÇÃO DA SÍNTESE DE CLOROFILA
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Ácido linolênico

Ácido hidroperoxilinolênico

Ácido epoxilinolênico

Ácido fitodienóico

Ácido ciclopentano-octanóico

Ácido isojasmônico

Ácido jasmônico

lipoxigenase

óxido aleno-sintase

óxido aleno-ciclase

ácido fitodienóico redutase

JASMONATOS
SÍNTESE DE JA:



MODO DE AÇÃO DOS JASMONATOS:

Defesa da planta

ferimento foliar libera hormônio

herbívoros e 
patógenos

sistemina
(hormônio 

polipeptídico)

externo 
à célula

memb. 
plasmática receptor

Lipídios da memb.

ácido linolênico livre

Biossíntese de ácido 
jasmônico

Transporte através do floema para 
a célula alvo em outros órgãos

ácido jasmônico

caminho da 
sinalização

Ativação de genes 
dos inibidores de 

proteinase do 
agressor

citoplasma

JASMONATOS



EFEITOS FISIOLÓGICOS DOS SALICILATOS

FORMAÇÃO DE FLORES

TERMOGÊNESIS

RESISTÊNCIA A PATÓGENOS

LONGEVIDADE DE FLORES

INIBIÇÃO DA GERMINAÇÃO DE SEMENTES

INIBIÇÃO DA FORMAÇÃO DE ETILENO
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fenilalanina

ácido cinâmico

benzaldeído

ácido benzóico

ácido salicílico

benzil álcool

ácido cumárico

Cinamoil-coA

Hidroxi-
fenilpropionil-coA

oxo-fenilpropionil-coA

benzoil-coA

SALICILATOS
SÍNTESE DE SA:



MODO DE AÇÃO DOS SALICILATOS:

Defesa das plantas aos patógenos induzida pela infecção

externo à célula
patógeno

parede 
celular

elicitor

espécies de 
oxigênio reativo

Memb. 
plasmática

receptor
Fluxo de íons, 
mudança no 
potencial de 
membrana

citoplasma

Ligação com 
parede celular

Ativação de genes para:

Resposta hipersensível

Biossíntese de lignina                                 resistência

Biossíntese de ác. salicílico sistêmica

Biossíntese de enzimas hidrolíticas adquirida

SALICILATOS



Infecção de uma 
folha

Acúmulo de ácido 
salicílico

Síntese e liberação 
de metil salicilato

volátil

Transmissão do sinal à
outras partes da planta, 
via sistema vascular, 

resultando em aumento 
da resistência adquirida à

patógenos.

Transmissão de 
sinal pelo ar à

outras partes da 
planta e plantas 

vizinhas.

Modo de ação dos salicilatos no desenvolvimento da resistência 
sistêmica adquirida

SALICILATOS



REGULADORES VEGETAIS

COMPOSTOS FENÓLICOS
ÁCIDOS FLAVONÓIDES
POLIAMINAS



COMPOSTOS FENÓLICOS

SÃO REGULADORES VEGETAIS NÃO HORMONAIS

ENCONTRADOS EM MAIORES CONCENTRAÇÕES ENDÓGENAS (mM)

PRECURSOR: ÁCIDO CHIQUÍMICO

REGULADORES VEGETAIS



ÁCIDO CHIQUÍMICO

ÁCIDO GÁLICO FENIL ALANINA
OU

TIROSINA

TANINOS HIDROLISÁVEIS
ÁCIDO CINÂMICO

FENÓLICOS SIMPLES CUMARINAS
(LACTONAS)

ÁCIDO FENÓLICOS
(BENZÓICOS OU CINÂMICOS)

ACETIL CoA

ÁCIDO MALÔNICO
LIGNINA

(COMPOSTO FENÓLICO COMPLEXO)

FLAVONÓIDES
MISCELÂNEA 

DE FENÓLICOS

REGULADORES VEGETAIS



LOCAL DE SÍNTESE:

QUALQUER ÓRGÃO VERDE DA PLANTA

REGULADORES VEGETAIS
COMPOSTOS FENÓLICOS



SÍNTESE  DE COMPOSTOS FENÓLICOS:

PEP    +     ERITROSE-4-P     → ÁCIDO CHIQUÍMICO

ÁCIDO CORÍSMICO

FENILALANINA

ÁCIDO CINÂMICO

CUMARINAS                                ÁCIDO HIDROXICINÂMICO

ÁCIDO P-CUMÁRICO

ÁCIDO CLOROGÊNICO ÁCIDO CAFÉICO

ÁCIDO FERÚLICO

ÁCIDO SINÁPICO

EPSP (Sintetase fosfato do
ácido enol piruvato chiquímico)

PAL (Fenil alanina amônia liase)

CAH (Hidrolase do ácido cinâmico)

LUZ

LUZ

TIROSINA

TRIPTOFANO

IAA

ESCURO

ÁCIDOS 
FENÓLICOS

REGULADORES VEGETAIS
COMPOSTOS FENÓLICOS



SÍNTESE DE FENÓLICOS E FLAVONÓIDES:
REGULADORES VEGETAIS



SÍNTESE DE FENÓLICOS E FLAVONÓIDES:
REGULADORES VEGETAIS



SÍNTESE DE FENÓLICOS E FLAVONÓIDES:
REGULADORES VEGETAIS



ÁCIDOS FENÓLICOS:

ÁCIDO SALICÍLICO

ÁCIDO p-HIDROXIBENZÓICO

ÁCIDO GÁLICO

ÁCIDO p-CUMÁRICO

ÁCIDO o-CUMÁRICO

ÁCIDO CAFÉICO

ÁCIDO FERÚLICO

ÁCIDO CLOROGÊNICO

ÁCIDO SINÁPICO

REGULADORES VEGETAIS
COMPOSTOS FENÓLICOS



MONOHIDROXIFENÓIS:

ÁCIDO SALICÍLICO
ÁCIDO p-CUMÁRICO
ÁCIDO p-HIDROXIBENZÓICO

↑ SISTEMA IAA oxidase ↓ [ IAA ] endógeno

ORTODIHIDROXIFENÓIS OU TRIHIDROXIFENÓIS:

ÁCIDO CLOROGÊNICO
ÁCIDO CAFÉICO
ÁCIDO GÁLICO
ÁCIDO FERÚLICO

↓ SISTEMA IAA oxidase ↑ [ IAA ] endógeno

REGULADORES VEGETAIS
COMPOSTOS FENÓLICOS



EFEITOS FISIOLÓGICOS DOS COMPOSTOS FENÓLICOS:

GERMINAÇÃO DE SEMENTES:
ÁCIDO FERÚLICO E ÁCIDO CUMÁRICO    → INIBEM GERMINAÇÃO

ALONGAMENTO CELULAR:
MONOHIDROXIFENÓIS 
→ INIBEM O ALONGAMENTO POR ↓ [ IAA ] endógeno

ORTODIHIDROXIFENÓIS OU TRIHIDROXIFENÓIS
→ ESTIMULAM O ALONGAMENTO POR ↑ [ IAA ] endógeno

ALELOPATIA:
ÁCIDO GÁLICO
INIBE O CRESCIMENTO DAS PLANTAS VIZINHAS

REGULADORES VEGETAIS
COMPOSTOS FENÓLICOS



EFEITOS FISIOLÓGICOS DOS COMPOSTOS FENÓLICOS:

RESISTÊNCIA À DOENÇAS:
ÁCIDO CLOROGÊNICO
AUMENTA RESISTÊNCIA 

ENRAIZAMENTO DE ESTACAS:
ÁCIDOS ORTODIHIDROXIFENÓLICOS OU TRIHIDROXIFENÓLICOS
AUMENTAM O ENRAIZAMENTO POR  ↑ [ IAA ] endógeno

ÁCIDOS MONOHIDROXIFENÓLICOS 
DIMINUEM O ENRAIZAMENTO POR  ↓ [ IAA ] endógeno

REGULADORES VEGETAIS
COMPOSTOS FENÓLICOS



ÁCIDOS FLAVONÓIDES

QUERCITINA

APIGENINA

NARINGENINA

CAMPFEROL

RUTINA

FLAVONOL

FLAVONAS

ANTOCIANINAS

ISOFLAVONÓIDES

GERISTEÍNA

ERIODICTIOL

REGULADORES VEGETAIS



MONOHIDROXIFLAVONÓIDES:

NARINGENINA, APIGENINA, CAMPFEROL

↑ SISTEMA IAA oxidase ↓ [ IAA ] endógeno

DIHIDROXIFLAVONÓIDES:

QUERCITINA, RUTINA

↓ SISTEMA IAA oxidase ↑ [ IAA ] endógeno

REGULADORES VEGETAIS
ÁCIDOS FLAVONÓIDES



EFEITOS FISIOLÓGICOS DOS ÁCIDOS FLAVONÓIDES:

FOTOSSÍNTESE:
QUERCITINA E CAMPFEROL
→ INIBEM A SÍNTESE DE ATP ATRAVÉS DA FOSFORILAÇÃO
QUERCITINA
→ INIBE O TRANSPORTE DE ELÉTRONS CÍCLICO E ACÍCLICO

ALONGAMENTO CELULAR:
QUERCITINA 
→ AUMENTA O ALONGAMENTO POR  ↑ [ IAA ] endógeno

NARINGENINA, APIGENINA E CAMPFEROL 
→ DIMINUEM O ALONGAMENTO POR  ↓ [ IAA ] endógeno

SENESCÊNCIA:
QUERCITINA
RETARDA SENESCÊNCIA DAS FOLHAS

REGULADORES VEGETAIS
ÁCIDOS FLAVONÓIDES



EFEITOS FISIOLÓGICOS DOS ÁCIDOS FLAVONÓIDES:

COLORAÇÃO DAS PLANTAS:
FLAVONÓIDES COLORIDOS QUE EXISTEM NAS FLORES
→ VERMELHO, ROSA, PÚRPURA, AZUL

ATRAÇÃO DE INSETOS:
FLAVONÓIDES
→ LEVAM A LOCALIZAÇÃO DE PÓLEN E NÉCTAR AOS INSETOS

ABSORÇÃO DE RADIAÇÃO U.V.:
FLAVONAS E FLAVONÓIDES
ENCONTRADAS EM FOLHAS 
ABSORVEM LUZ U.V. PROTEGENDO-AS CONTRA O EXCESSO DE 

RADIAÇÃO

DOENÇAS:
ISOFLAVONÓIDES (FITOALEXINAS)
→ COMPOSTOS QUE A PLANTA PRODUZ PARA TENTAR ↓

INFECÇÃO 



POLIAMINAS

PUTRESCINAS

ESPERMIDINAS

ESPERMINAS

REGULADORES VEGETAIS



EFEITOS FISIOLÓGICOS DAS POLIAMINAS:

DIVISÃO E ALONGAMENTO CELULAR

ENRAIZAMENTO

FORMAÇÃO DE TUBÉRCULOS

INICIAÇÃO FLORAL

MATURAÇÃO DE FRUTOS E DE GRÃOS DE PÓLEN

FORMAÇÃO ADVENTÍCIA DE RAMOS E RAÍZES

DIFERENCIAÇÃO VASCULAR

REGULADORES VEGETAIS
POLIAMINAS



SÍNTESE DAS PA: REGULADORES VEGETAIS
POLIAMINAS



FIM!


